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GEOPAC
I. MEMORIAL DESCRITIVO

,I,í 
INTRODUCÃO

0 presenle Relatódo tem por linalidade expor de mãneira detalhada as nonnas, maleÍlais, e acabamentos que iÉo deÍinir os
SE'ViçOS dA CONSTRUçÁO DE U!.lA ESCOTA COM 12 SALÂS E CAMPO NA LOCALIDADE DO CUÍúBE EM ARACATI/CE E
foioaientado visando atendêÍ as exigências legais e técnicasdesla preíe tura Municipal.
A obrâ dêverá ser êxecurada observando"se as noÍmas técnicâs da ABNT vigenlês, à Lei 8.666/93 eâo edirare seus anêxos,
composlos pelos projelos, especilicaçôes, plânilha orçamenlária ê cÍonogramâ ísico-ínanceiro.

0 Rêlatório conlém os seguintes capitulos:
. i,4emo al Descritivo: Apresenta a eshutura do Relatório, um Resumo do prqêto e a Equipe que paidcipou da

Elaboíaçãodo Prcjeto,locâliza, siiua e descreve os Estudos ê projelos desenvolvidos, Especlficaçôes Íécnicas. Orçámeniação: DescÍeve as defnições e apresenta o OrçaÍnento, Cuíva ABC dos Serviços, CronogÉma
Físico-Financeirc, Àremo al de Cálcuo dos euantitalivos, Fonle de preços, Composi@es de pÍeÇo UnitáÍio,
Composição do BDl, Composição dos Encârgos Sociais.

1.2 EQUIPE TÉCNICA

'1.2.1 Projeto Arquitêtônico e Complêmentares de Engênharia

. Empresa: Geopac Engênharia e Consulloria Ltda. , Epp

. EndeÍeço e Conialo: Avenida pâdre Antônio Tomás, 2420, sala 301/ 302, Aldeolâ, Fortaleza - CE. Fone: 85 3241
3147 | e-mail: geopâc@geopac.com.bÍ

. Engenheirc Responsável: Eng.o LeonaÍdo Silveira Lima

. Engenheiro Civil: Luciano Hamed

. EngenheiÉ Civilt Camily Vasconcelos

. orçâmentista: Ana Sthêíane

. oçâmentista i Valeska RibeiÍo

(
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GEOPAC

't.3 LOCALTZACÀO DO tuuNtciPto

0 l\4unicípio êstá localizada coníoÍme mapás abaixoj
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4--àÉ GEOPAC
í.4 LOCAL DA OBRA E CONTEXTUAL LOCAL DO PROJETO

A escoJa s6rá uma ediÍicâção composla poÍ 04 bloms s€ndo: 01 bjoco para Apoio Adminislrâlivo pátio 6 cantina, 02 blocoscom 04 salas de âuta cada um e 0 t bloco com 04 salas de aúa adaptado para educaçã; #-nti. 
- *

Abaixosegue uma descrição sucinta dos seruiços â serem executados:

1.5.í lmplantação e Serviços preliminares

' cantêiro de obÉ e rnsrarâçõês provisó.iasr Eslá incruso no orçamenlo a construção de um 8arâcãoAbeno, uÍnBanacão parâ Escritório Tipo A1 , âlém das rnstaiaçôes pr"ri,"rr" a" lgr", E.g"to lr., ioç", ruf"fon" 
" 

LOgou econlrâlada devera executâ sondagêns para Íeconhecjmênto co teneno e a locaçao ju fora, üralAu oUru.. TêÍraptênagêm: o teneno ondê será impiantada a escota silua-sê numa area'ae aiticiL àÀiàgem e ptana, para seerr'ilâr Íufuros problemasde dÍenagem o lerc-no deverá seraturraao em SO cm ucim, aa coia-Ai terreno naturat. entesda execução do aterro o teÍeno deverá ser,mpo. o corpo ao.t"rro 
""a.on.tirrilã 

al i""Liãr o" .rpre.riro" .0,expansão inferior a 4%. o gÍau de compacração das ulrimas camadas de aleÍÍo dere*l aringh no minimo, too% doProctor Normâl e possuir CBR mínimo de 790. e. .rr"o". .rqa""nfe" oar*o 
'#'"rru*nd", 

"or 
gou O"compactaqão mínimo de 95% do pÍoctor Normal.. Fechamento da Escola: Íodo o entomo da êscola será cercado por umâ mureta de alturâ h = g.cm com gradildenyloÍor de altuÍa h = j,00m, no acesso será conslruido um pódico em eslruturas de con"ão, p"à a" u"ta pr"rirfopinturâ em texlura âcrílica e paÍa a murcta pintlrâ h dracor, as cores deverào serdefin,iàl rãã olle*". Pássêios eacossos: Está-previsto a construção dê um passero na írente da esJr al*i,"J, Ào,r",an" nr.",clnzá com esoessura e = 6,0cÍn e meios-Jlos de conlençào. Alimentação dê Água: Está inctuso no Oícamenlo de lmplaniação dâ escola â tubulação de âlimenlação para oBloLo I (Aomrnistraúvo) e btom rV (tnÍânht). 

Q
ü

0 teÍreno pan a construção da escora sirua_se DróxiÍno a esrrada do cumbe, nâ rocalidadedo cumbe no municipio dêAracati,co.'o'me DoligonáldeÍronsl,adanasituêçjoabaixo:

,'ft,,- íon"rio sr,"ir" ri,,,.
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Alim.entação de Enêrgia: As instataÉes elétricasoõf eraoas de ÍoÍmá indêpondente para câdâ bloco,permitindo flexibiíidade na construção, opeftição e mânulenção. A rede da Enel, upo, purru, p"À *n;unto O"medição, se rigará à subesração Aáea projetada de 75kvA, e irá aÉ o aGBr r;.;rir.d;;;;rJrolrr. o ocerdevidamente proteg do, alimentaá 04 euadros:o ODLT 0.t (BtocoAdminislrativo): lrá âtimentartodos os circuitos de iluminação, ctimâlização e tomadas dobjoco i.

ô QDLT 02 {Btoco de Salas de Auta):
do bloco .

ô QDLT 03 (Btoco de Satas de Auta):
do bloco lll.

ká âlimenlâÍtodos os circuilos de iluminação, cliÍnalizâçáo e tomadas

ká aliÍnentartodos os circuitos de iluminação, climalização e lomadas

o QDLT 04 (Bloco de Salas dê Âula infântil): lrá alimenlar todos os circuitos de iluminação, ctimatização etomadas do bloco lV
t Destinação Final dos Efluentes de Esgoto: A implantação contará corn dors conjuntos de unidades de tEtamenlode esgoto que sêrão ligados âos blocos I e tV Ambos deveráo *, 

"".riràá" 
àa p""* de âjvenaria comespessura de0,20cm êâs tampásseráo em lajes lreliQadas pâÍa piso.

PaÍa o tanque séptico e§tá previsto fundo em concreto com Fàk=25t4pa e armadura em telâ de âço, as parcdes
deverão ser chapiscâdâs, rebocadas e impermeabilizadas.
As parcdes do slmidouÍo deverão ser construidas de lalÍoma quê as águas possam escoar.o Btoco I (Administrativo): TeÍá um tanque séptico com Oimensàes t,lO ,'ílr, 

" 
um sumidouro com

djmensôes3,B0 x 10,g0 ambos com profundidade de 1,gom.o Broco rv (sâras dê aura infanrir): Têrá um lanque séptico com dimensõês 1,70 x 1,70 e um sumrdouÍo coÍndímensões 3,80 x 6,90 âmbos com pÍoÍundidade de 1.80. lnstalaçôês de Águâ§ pluviâis: Foj dimensjonado um stslema de tubulaçõês Jigâdos aos drenos dosares_condicionados a íim de coletar as áglras pÍoduzidas pelas máquinas e conduzi-lÀatjum reservatorio de soorÍybeÍglass enterrâdo, localizado na padê na latemldo bloco lll, o reseÍvalóÍio lera;" iorir aroa"ou o"qro*r.
' Paisagismo: 0 projeto prevêjaÍdins na frenle de cada broco e deverào ser prântaJá. sl;" ". r,*". *, " 

= u,,. lrrigação do Jardim: Além do sistemâ de águás pluviais, o oÍçamento urU,;r'aorãrrn 3 pontos de água,alimentados diretamenle na rcde conaessionáía responsável,

1.5.2 Bloco I (Adminislralivo)

0 broco administÉrivo será uma edifcaÇão térÍea ê conremprarii os seguinres ambrenlesi cozinhâ, Depósito Í\rercnda, depósitomultiuso, pálio, banhei'o feminino, bânheirc masculino, banheiÍo pCR, Sala multruso, S"f" O" pafl"Jr"., Oir"fol" aor r. 
"âímoxaÍiÍado. sobre a Depósito À,lerendâ será conshuida uma caixa d,águâ emestrutriao" Ã,i"ir.-"''

. Quadro dê Áreas e Especiíicações de Materiaisi

/-.2úa*
Leonardo Silvêirâ Lima
Eng Crvi lRNP0O015OJ06 /

J

M

Ambiente Árêâ (m,) Piso Parede Teto

Cozinha 15,4A CeÍámca 30 x 30 cm Cerámica 30 x 30
Esmallado âté allura de

3,00m

Laje Pré-ft.trotdâda

Deposito Llerenda 5,54
Cerâmtca 30 x 30 cm
Esma tado cor branca

Cerámica 30 x 30
Esmallado até âlluft dê

3,00m

Laje PÍé-lvoldada
Pinlura tipo hidÍacor

na cot branca

Dêpósilo de ulensilios 2,14
CeÍâmica 30 x 30 cm
Esmállado cor branca

Cerâmica 30 x 30
Esmaltado até altura de

3,00m

Laje Pré-[40]dadâ

Pintura lipo htdrácor

Pátio/RefeitóÍio 80,93 Piso lndustrial Textura AcÍilica exlerna Telhado Apârente



GEOPAC

Saa L4ultiuso 33 60
Ceámica 30 x 30 cm

Esmaltado
Pinturâ Latêx lnterna /

Tertura Acri ca extema

Laje Pré]t4oldadâ

Pintura tipo hidracor

na cor branc?

Sala dos ProiessoresÍeun ão 24,00 Cerámca 30 x 30 cm
Esmatâdo

Pinlurâ Lalex lnlêrna /
Texlurâ Acrilica exlerna

Láje Pré-[,4oldada

Pintura lipo hrdrâcor

Diretoía/sectetáÍa 24,0A
CeráÍnica 30 x 30 cm

Esmaltado
Pintura Latex nterna /

Textura Acrilica exteTna

Laje Pré Motdada
P nlura tipo hidracor

na cor brânca

AmoxaíiÍado 3,1s
CerâÍnica 30 x 30 cm

Esmaltado
Pintura Latex nterna /

Texturâ Acri ca externa

Lajê Pré ÀIoldada

PlniuÍê tipo hidÍacor
na cor branca

WC D íeiorla/Secrêiâ riâ 2,48
Cerâmica 30 x 30 cÍn
Esma tado coÍ bÍancá

Cerâmica 30 x 30
Esma/lâdo ate altura de

3,10m

taje Pré-i,4oldadâ

Pinlura iipo hidÍacor
na cor brancâ

WC Proíessores ) l;a Cerâmica 30 x 30 cm
Esmaltado cor bÍênca

Cerâmica 30 x 30
Esmaltado âlé altura de

3,10m

Lale Pré-lVo dada
Pinlurâ tipo hidracor

na coT blancâ

15,93
Cerâmca 30 x 30 cm

Esrnallado cor branca

Cedmica 30 x 30

Esmaltado até altulâ de

3,10m

TelhádoApaÍente

15 93
Ceràmrca 30 x 30 cm

Esma tâdo coÍ branca

Cerámica 30 x30
Esmallado até altum de

3,10m
TelhadoAparenle

Wc PCR 3,36
Cerâmrcê 30 x 30 cm

EsÍnaliâdo cor branca

Cerânrrca 30 x 30

Esma lado até â lurá de

3,10Ín

Telhado Aparente

Passarêla 01 12,8A Piso ndusirial Têlhado ApaÍenle

Circu ações 01 45,40 Prso lnduslriál

Cerâmica 30x30
Esmallâdo ate a lura de

1,2Ail
CerâÍnica 10 N 10 coÍn

allura de 20cÍn e pintura

Telhâdo ApaÍenle

. Quadro dê Esqúadriãs

Código Quantidade Dimensôês
lnternas (LxH) Tipo Ambiênles

P1 01 0,60 x 0,60 PoÍia de Íerro em chapa PoÍiá de âcesso à câtxa d águá

P2 15 0,60 x 1,80 Porla em alumínto Porlâs internas dos Wcs
masaulino e íernin no

(
A*úz*-
Leonaado §llvelÍa LlÍíâ
Ens Civrl I RNP 060j58106-7
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GEOPAC

P3 23 0,80 x 2,10

Porla em maderra tipo
Paraná eÍnassadâ e

p nlada corn êsÍna te
sintélico

Coz nha, Dêpósilo merenda

depósilo de utensílios

1 0,B0 x 2,10
Porta dê a umÍnio com

vênezianas Cozinhá/Cantna

P5 01 2 65 x 2,00
Portão Plvolante em

Ny oÍoÍ ou similâr
Porlão de êcesso âo colégo

P6 01 2,40 x 1 ,80
Porião de metalon e barra

Portão de acesso à subesiaÇão

P1 03 0,60 x 2,10

Porta em made ra tipo
Paraná ernassada e
p nlada corn esma te

sintático

Almoxârifado, WC. Diretoria e

P8 03 0,80 x 2,10 Porla de madeirá em cedro

Sa a mu tiuso,Wc'S Saâ
rnulluso sala dos

Professores/reLniã0,
Diretoda/sêcretaria

)1 04
0,60 x 0,60

(Peitoril 1,50m)
Janela -"m A uÍnino e Vidro
Transluc do lpo bascuante

WC - Sala da

DiÍelona/Secretana

J2 55
1,50 x 0,60

(PeiloÍil 1,50m)
Janela em Alumínio e Vidrc

TÍanslucido, lipo cofter

Saa multiuso, Saa dos
proÍêssores/Reunlão

DiÍetoria/sêcreiaria

J3 03
1,50 x 1,00

(Pertoril 1 10m)

Janela emAluÍnin o com
Dirêloía/secÍelariâ

J4 01
1,50 x 0,80

(Peitoril1,10m) Grâde de feío tipo Íixa Cozinhâ/canliia (bacão)

J5 01
0,60x 0,60

(Peitoil 1,50m)

Janela êm Alumínio com
veneziana tipo po,lilha Dêpósito í\rerendâ

. Quadro de Bancadas i L0 ';v)
Código Quantidade Dimênsões

lntêÍnas (LxH) Tipo Ambientes

81 01
1,80 x 0,60
(Art0,90)

Bancada em granilo com
Íodâbanca e cuba em aço

inox
CoziÍtha

B2 01
1,45 x 0,60
(A1t 0,90)

Bancâda em granilo com
Íodabanca e cuba eÍn aço

inox
Coz nha

B3
01 2,50 x 0 60

4 x Pratele Ías em granto
(h=0 60, 0 93. 1,26 e 1 59m)

Depós to N4eÍenda

(

N y'".úz*
Leonardo Silvêira Limâ
Eno Civl 1 RNP060158106 i



01 1 85 x 0,60
4 x - Praielê rê em granto
(h=0,60, 0,93, 1,26 e 1 59rn)

Depósilo trtrerênda

01 1,00 x 0,60
4 x - Pralelê râ em granto
(h=0,60,0,93 1 26e1,sgm) Dêpósilo de utensilios

a1 1,43 x 0,60 4 x - Pratele íá em granto
(h=0,60,0,93 1 26 e 1.59m)

Depós to de uteisi os

01 1,70 x 0,60
4 x - PralêleiÍa em gÍanito
(h=0,60,0,93, 1,26 e 1,59m) A moxa fado

01 3,55 x 0,60
4 x - PraleleiÍa em gEnito
(h=0,60, 0,93, 1,26 e 1,59m) AmoxâÍifado

B4 01
1,50 x 0,55

(Peitorih,l0) Eancada em Granitô Reíeitório

B5

1
2,10 x 0,51

(4110,80)
Bâncada em gÍanito coÍn

rodabanca ê cuba em louÇá
Pátio/Reíeitóíio

1
0,70x 0,51

1At 0,70)
Bancada de granlto com

rodabânca e cuba em louça
Pál o/ReÍeilóÍo

B6 a1
2l8 x A.51

(At 0,80)
Bancada em gÍanilo com

rodabanca e cuba eÍn louça
WC. Feminlno (bloco l)

BI 01
1,78 x 0,51

(Art0,80)
Bancadâ de granilo coÍn

rodabânca e cuba em louça
WC. l\4asculino (bloco t)

GEOPAC

Concepção do Projoto de EstrutuÍas em Concrêtoi prolelou-se uma superestrutura formada por lajes
pré_fâbícadâs (tÍeriçâdas) em arguns âmbientes, conforme labela acima. Estas se ;poiando em um vigamento que,
p.r sua vez, âporam'se em piraÍes que ÍoraÍn drskibuÍdos de lar Ínodo â satisíazer;s necessidades estruturars eaoprojeto arquiteiônico.

Pâra a infÍaestrutura, pÍojetou-se um vigamento/cinlaÍnento ao nível do pavimento TéÍeo, que tem por objetivo de
tav€mênto os pjlares e lambém rcceberas paredes dê alvenaria indjcadas io projelo arqrifetOni"o.
Asfundações são dketãs, são formadas porsapalas âÍnadas, dtmensionadas para alendera resislência do solo.
PaÉ o dimensionamenlo dasfundaçóes Íoiconsjderado como lma eslimativa; lensã"d" 0,70kSí;;i
0 nivel dê profundidadê das sapalas íor pÍojetado a 1,50m do níver do téÍeo, abairo um hãtã d" con"roto 

"0,espessura de 5cm e um lasfo de areia mm espessura de S0cm, conÍorme demonslrado nas peças gráícâs.
Cobêíurâ: A cobêrluÉ seíá feila com eslrutuÉ de madeirâ ê telhâs ceÉmicas. e.fa p"riaã"'"on"naao A" OZ
lesouras em madeira de 1â qualidade no pálioda escola e empenas em alvênaÍia sobre 

". 
rigu. n; *;t"nl" do btoco

A p.siçáo das lêsourâs eslá indicâda no projelo arquitetônico. DevêÍá ser feilo o emboç;Ínento dâ ú,imâ fiadâ,
beÍa-bica e a colocâçáode beimlem lodos os lados da coberta.
lmpêrmeabillzaçãoi Todas asvigas bajdÉmes da infraestrutura serão impemeabilizadas.
lnstalações Hidráulicas: Foi prolelado um rese^/atório em eslruturasde concreto paÍa ;tiÍnentação dos bânheiros e
cozinhas do bloco L O reservalôio tem capacidade para S.5S0L.
lnslálaçõês Sanitá a§: A deslinaqâo Íinal seÍá do lipo tanquê.sumidouro, conÍonne mencionado na imptantaqâo.
lnslarações Erétricas: o broco adminiskâ,vo reÍá um quadío oDLT 01 onde âliÍaenlará l.dos os circ;itos do broco,
onde o mêsmo seÉ atimenlado pelo eGBTlocalizado ro bloco lll.
As luminárias do pálio, chculacão, salâs e wsc serão do lipotubuláí led de sobreporde40w eâs lumináÍias externas
serão do tipo rêfetor lêd Íetângular de 10W
Combatê a lncêndio e SPDA: O projeto de combale a jncêndioede SPDA foi elaborado a Íim de propoÍcionar Ínaior
segurança pâra os usirários coníorme as nomas vigentes, seráo inslalados blocos autônoÍnos de lludnaÉo nas

LúZ*
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GEOPAC
salas pátio e nos mffêdores de modo a Íornecer iluminação com aulonomia de 4 hoÍas em caso de panê_ E quâlro
extiniores distribuídos paÉ casos de incéndlo.

lnstaraçôê§ de Terefonia e Lôgicâ:0 broco administrativo deverá receber instarações de rerefonia e dâdos nas saras
mLrlliuso, dos proÍessores e dlreloÍla.
lnstalaçôês de climalizâçâo: o pÍojeto de climalizaçáo yisâ o atendrmenlo ás condrções de conÍorto das salâs e
inclui a locaçáo dos drenos dos ares-condicionados e loda a instalação de rede fíigoÍíg;râ, bem como o cabo pp de
alimentação das máquinas. os equipamenlos não esrão orsados pois os mesmos ;erão fomecidos e instarados
poslerlomente pela preÍeituÍa.

Calçada dê Proteção: Deveá ser ôonskuído em lodo o entorno do bloco uma câlçada de proteção com 0,60m de
lârgura, conforme apÍesentado em projelo.

í.5.3 Bloco ll e ill (Satas de Auta)

::":l:::::""::111" ^rrs 
lt ê rsêáo prédios térreos, ambos conlemptam 4 satas de autâllom 48,00m, cada, circutâção e

. Quadro de Esquadíiâs:

passarela dê acesso

Ir ót 9o Quadro deÁreas e Especiíicaçõês de llrâteriais:

Ambientê Ároa (m,) Piso Pârede Teto

PassaÍelas 02 e 03 9,68 Prso lnduskia TelhadoAparênte

Circulação 02 e 03 89,46 Piso lndustriâl

CerâÍnica 30 x 30

EsÍnallado até a tura
del20rnepnlLrra

lextura acrilica.

Telhado Aparenle

Salas de Aula 4x4800
Cêrâmica 30 x 30 cm

Esftaltado

Cerámica 30 x30
Esmallado até altura
de 1,20m e pintura

latex

FoÍo em PVC lambíi

Parêdes Externas (poste oÍa
chculação) Pintura H drácoÍ

0,80 x 210 Polta em mâdeiÍâ cedro

1,50 x 0,60

iPeitoril 1,50m)
Janela em Alumino e VidÍo

Translúcido, tipo corÍer Sa as de au a

. Concepção do Projeto de Eskulurâs êm Concreto: pÍojelou,se uma supeÍeslrulura ÍoÍmada por pitares e vigasque ÍoÍam disrdbuidos de tarmodo a sarisÍazeras neces sidades e sl.ulu râ is e ao projero arquiterônico. Desraca,se que
nesle bloco não serãoconstruidas lajesem concrêlo.
PaÍâ a infÍaestrutu€, projêtou-se uÍn vigamento/cinlamento ao nível do pavimento Téneo, que tem poÍ objetivo delrav"mento os pilarcs e lambém recebeÍ as pâredesde alvenariâ indjcadas no projeto *qrit"tô'"i"".
As iundações são diÍelâs, são íoÍmâdas poÍ sapâtas armadas, dimensionadas paá atenoera resistencia oo soro.
PaÍa o dimensionâmênlo dasfundações foiconsiderado como uma estimativa a tensa" a" OlOigi.;,.

^t
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. l!,lobiliário: Cada saa recebeÍá uma lousa, as lousâs serãoÍomecldas pea prêfeitura.

'1,5.4 Bloco lV (Salas deAuta lnfantil)

O bloco de Salâ dê Aulâ lnÍântil será uma edilicação léÍrea, com 4
ckculação e passârela de acêsso.

GEOPAC
o nivel de profundidade dâs sapâlas íoi projetado à 1,50m do níver do térreo, abaixo um râstro dê concrcto com
espessuÍa de 5cm e um lasto de areia com espêssura de S0cÍn
Cobêíura: A coberluÍa seÍá leita Çom eslrulu, de mâdeiía e lelhas ceÉmicas. Eslá previslâ a constnrç?o de 01
tesouras em Ínadeira de 1â quar,ade em cada sara de aula e empenas em arvena,a sobre as vigas no reslanle do
bloco. Oevêá ser Íeilo o emboçamento da úJlima íada, beira-bicá e a ,ot",.Éo ;. ;;;;i;. i;os os tados da
cobêía.

lmpemêabilização: Todo as vigas baldrâmes dâ infraeslrutuÉ serão tmpefineabilizadas.
lnstalâções Elélricas: Os btocos e llt lêrão câítâ um quadro QDLT onde atimentará todos os cirôultos do btoco,
onde o mesmo será alimentado pelo eGBTlocalzado no bloco lll.
As luminánas das salas das âula ê circulâção seÉo do tipo lubularled de sobÍeporde 40W, e as luminá,,as êxternas
serão do lipo rellêlor led retangularde j0W
combale a lncêndio: serão insrarados brocos aLrrônomos de i/uminação nas saras e circurâção de modo a Íornêcer
liuminaçãocoÍn arrtonomia de4 horas em caso de pane. E qualro extintores dlsÍibuidos paÍa c;sos de lncêndio
lnstalações dê climãrização: o projeto de climatização visâ o alendimento às conaiçoes ae contorto cas satas e
inclui a locação dos drenos dos aÍes-condicionados e toda a instalâção de rede frigorÍgera, bem como o cabo ppde
alimenlação das máquinâs. os equipamenlos não estão orçados pois os mesmos ;eÍão fomecidos e instarados
posteÍioÍmente pela prefeiluÍa.

Calçada de Proteção: Deverá sêr constÍuido em lodo o entoÍno do bloco uma câlçada dê píoleção com 0,60m de
largura, conÍorme âpÍesentado em projeto.

salas de allas com 4080Ín, cada, 2 banheiios lnÍants,

,/-.ú2"*
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. Quadro deÁreâs e Especificaçõês de llrateriais:

Ambientê Árêa (m,) Piso Parede Teto

WC 01 - bloco 04 13,50
CeÍámica 30 x 30 cm

Esmallado cor branca

Cerâmica 30x30
Esmaltado alé alt!Ía
de 1,80m ê pintura

lâtex no restânte

Laje Pré-i.{oldada

Pinlura lipo hidracoÍ na

cor branca

WC 02 - bloco 04 13,50
Cerám cá 30 x 30 cm

EsÍnallado cor branca

Cêrâmica 30 x 30

Esmaltado até alluÍá

de 1,80m e pintuíâ

lalex no Íeslanle

Telhado Aparenle

9,68
Telhado Apârente

Telhado Apârentê
C rcLrlaçôes 04 86,46 Pso lndusÍ al

CeÉmica 30x30
Esma lado alé altura
de 1,20m e pintuÉ

later.

Sa as de Aua 40,80
CeÉmtcá 30 x 30 cm

Esmâltado

Cerâmica 30x 30
Esmâltado âté atlura
dê í,20Ín e pinturâ

lalex.

Forro em PVC lambri

Páredes Exlernas
Pintura texturê acíil ca



. Quâdro de EsquadÍjasl

PAC
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. Concepção do projeto dê Eslruluras em ConcÍeto: projetou_se uma supereslrutuía foÍnada por lajespréJabnc€das (Íetiçadas)êm apenâs01 ambiente, conforr. oO"[ 
""ir.. 

À". ," lpoilnOo ., ,, ,ig.runto qu",por sua vez, apoiam_se em pirares que Íoram distÍibuídos de lar modo â satisfazeÍ as n ecessid ad es eslrutu rars eaopÍqêlo aquiletônjco.

PaÍâ a inlraeslrutuÉ, pÍoielou se um vigamenlo/cinlamento âo nível do pavrmento Térreo, que tem por objelivo detravamenlo os pilaÍes êlambém íeceber
As ÍundaÇôes são diÍetas, sã" 

",,,.;;r?r.iljâ1ff::j.:1,,,[olll1",:::;:,f:Xff:i,",,u,11",1à*n * *"Pârâ o dimensionamento das ÍundaÉes lot considerado ."r" rr" 
"oirr,lrc 

ji"r.r.'i. àr*nrnr..o níver de protundidade das saparas Íoi pro!'elado à ,,u0, a. 
"r"i 

o" iã*à, ãiãiriJ.,r.t,o o..orr,"to.o,espessuÍa de Scm e um laslro de areia com espessura de Socm. CobeÍtura: A cobertura será feila com eskutLlra.dê madeira ê telhas ceÍàmicas. Eslá pÍevista a conslrução de 01tesouras em madeira de tà quatidâde em cáda sata da 
"r,u " "rp".u""" "tran"":ã 

-.Joi" 
,, r,9r. no r"uun" oobtoco. Deveh sêÍ feilo o emboçamento da úJrima liada, bêrra-bica 

" " 
;;;; ;;;;l * lodos os lâdos da

. lmpermeâbilização: Todo as vigas baldrames da iníraestrutuÍa seÍão impermeabilizadas.. lnstalaçõês Hidráulicas: Os banhsjros s. rnsrah;õessanitárias,^;;;,;;;;;;"",',:"T'[:;l]1]ifjJ::í,,rTff:.:Í[1l:i],'.",f]ffii:ii:[i:i:"

. tnstataçôes Etétricasi os btocos tV terá um qr.*o OoLf on0".ft.ànáãáro, 
"r'"i,.r*. o" o"*, ** 

"mesmo sená alimentado pelo QGBTlocalizado no bloco lll.
As lumináriâs das salas das aulâ ê .irculâção e banheiros seráo do tipo lubular led de sôbrêpoÍ de 40W, e aslumiúrias exlêmas serão do lipo reÍletor led relangulâr de í 0W

' combatê a rncêndior serão instarados brocos a;6nomos de rrumjnação nas saras ê cirôuiação de modoa forneceriluminação com autonomia de 4 horas êm casode pane. E qrur,o.ronàr". ái"nÃrà* ruãL.o.o" r,uno,o.' rnstâraçôes de crimatizaçào: o pojêto de cr,mariraçáo vo" o a,".o,r"n,o r, .ona,ii"l de corrorlo das saras ernctu, a tocaÇão oos orenos dos âres-.ondicionaoos e to" 
" 

,ori"ir" i" à0. ,rg;"g.,]]0e,, coro o 
"ato 

pp oearimentação das máquinas- os equipamenros nao estao orçados pors os ,"r'rã Jààiorn"ciaos 
" 

in.t"uao"postedormenle pela prefêílura.
. Calçada de Proteçàoi DeveÍá se. constÍuído em rÀJô. anr^h^.r^ Hr^-^ , -^ ^_,--_ ,

lârgura. confohe apresentado 
"" 

o,oi",o'ído "t '*o 
o ellomo do bloco Lma calçáda de p'oleçiio com 0'b0m de\ 

.. Mobiliário: Cada sala recebeÉ uma tousa, âs tousas seráo ÍoÍnecidas pela p€leilura. \
\

1.5.5 campo de Íutebot j
O caÍnpo possuiáÍea de gBg,00 m,e conta com pavtmenlâçãoem piso intertravado.

0,80 x 2,10 Porta em made ra cedÍo Salas de Aula e banheiros

1,50 x 0,60
(Pêiloril 1,50m)

.lanela emAlumíno e Vidro
TranslLrc do, lipo cofier Salas de Aula

. Quadro de Bancâdas

1,75 x 0,51

(4rt0,70)
Eancada de grantto com

rodâbancá e cuba em loLça



Área inteatrâvado c nza 147 51 n'

Area inlerlravado vermelho

Area inteÍna do campo icrama
sinléli.â

Áreâ pso tátildÍec onát

Areâ piso tálilaterla

. QuâdÍo deÁreas ê quantidades:

. Quadro de Esquadrias:

'contênções: As conlençoes do proieto se resumêm à êxecução de meio fio pÉ.moldado de concÍeto no entorno do câmpo.
As peças de meio fo lêm diÍnensóes 1,00x0,35r0,jSm e no itêm já estão inclusos escavaçáo, jnsumos e mão de obÍa.

'Pisos: A pavimentaçáo deverá ser execltada em concÍeto pré-moldado tíorinho (20xi0x6) nas cores cinzas (naturar) e
vemelho, onde sêÉ ulilizado 7,0 cm de âreiâ grossa mmo colchão e pó de pedra paÍa rejunle. A íim de gaÍanllr a
acessibjiidade, serão aplicados piso podotálil.

'orenagom Da Aíeninha: A drenagem dâ quadra mnsiste num sistema de captâção alravés de colchão de britâ inslalado no
piso abaixo da grama sintética com lubo de pvc conugado perfurado coneciado numa cêixa dê arvenariâ que direciona água
paaa a sarjeta extema ao campo.

'lnstâraç6es Erérrica§: será instarado dois postes de concrero, sendo ere com 4 péraras com râmpadas de LED de 2o0w as
luminárias serão âcionadas por meio de rclé tempo zadoÍ. Além de hês reíletores de 200w, 5000k, lp67 pârâ iiuminaçáo d4\
quadÉ. Os câbos seÉo do lipo especiÍcado em projeto embulidos no posle. Trala_se de um projeio padrào, entãod;r"-.a\
obseÍvar por onde passa a redê local dê energia da ENEL, ê caso necessário dêverá ser realizado uma reaoeouacao no f
prcjeto em relação a entÉda de mêdição de energia. \

(
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í.6 PROJETOS E ESTUDOS ELABORADOS

í.6.1 Estudos TopogÍiiticos

Os esiudos lopográfrcos foram rcalizados pela êquipe Técnicâ da Geopac Engenharia.

í.6.2 Projeto Arquitêtônico

0 Projeto Aquitetônico Íoi dêsenvorvido de ámrdo com proposta recebidâ da preÍeiluÉ líunicipar de AÉcati/cE.

1.6.3 Projeto de Estruturas em Concreto

PaÍâmehos do Projeto segundo a normaABNTNBR 61j8/2014.
. Agrêssividade Do l\lleio Âmbiêntê: Cíasse de agressividado ambientâl:CA_ lll{Forte). Tipo e Qualidade do Concretoi Concreto Arnado ctasse C30 (Fck = 30 [4pa i Eci - 30000 Mpa ([4ód!to dê

Elaslicidade lnicial - tangente); Relação água/cimento: a/c < 0.60. Cobrimento: Lajes = 40mÍn; Vigaípilares =40mm;Fundações = 45 mm. Propdedades dê Açoi Amadula passivâ CA S0/ CA60:Es = 27 Gpa

í.6.4 Projêto de lnstalações Elétricas

Objêlivo

o presente docuÍnenlo lem poÍ objetivo o êstaberecimento das condiçoes récnicas que deveÍáo ser obseÍvadas quando dâ
iabÍcação, fomêcimenlo, montagem dâs instarações erétÍicâs desrinadas àobÉ. Este projeto Íoiconcêbido de modo a gaÍanlir
uÍna pedeila continuidâde opeÍacionâl do sistêma proposto.

Süprimento de Enêrgia

Nestâ ediícação o suprimento de energia erélricâ será fêilo através de râmarde rigaçãoaéreaiá existênte da ENEL com a quar

iÍá alimentaíloda a caÍga demandada da ediÍcaçáo.

0 quadro de medição será instalado no posle do clienle, sempre em coníoÍmidade coma noma da ENEL (NT-002/201í_ r3).

Instalaçó6s Elétricas

As instalações de luz e foÍça obedecerão às Nomas e Especilicaçôes NBR-54í0/05 da ABNT e as da concessionária de
energra locar, sem prejuizo do quê íoÍ exigido a mai§ nas presêntes espodflca@es ou nas espocifcáçoes compremenraês de

0s eletrodutos seÉo coíados a serra e leÉo seus boÍdos esmerilhados parâ remover toda â rebalba.

Durante â conslruçâ., lodas as ponlas dos eretÍodLrros virados para cima serão obturadas com buchas losqueáveis ou lâmpôes
dê pinho bem bâtidos e cudos, de modoaevitara entÍada de águâ o! sujeiÍa_

Nas lajes, os elehoduros e respectivas caixas serão corocados ântes dâ concreragem poÍ cima da feÍÍaqem posiriva bem
amâÍados, de ÍoÍana aevitaro seu deslocamenlo acidental_

/Lú2.*-
LeoneÍdo Silvella Llma
Eru cMl I RNP m015810&7



GEOPAC
.uândo os ererroduros com diámetro superior a 1%'âlravessarem mrunas, o responsáver pero concÉto aÍmado deverá seÍ
aleíadoa Íim de evikÍ possrver enÍraquecimento do ponto de visra dâ resisrência estlrturar.

Para corocar os ereÍodutos e caixâs embutidos nas arvenarias, o instarador aguadará que as mesmas eslêJam prontas,
âbrndo-se enrãoos msqos e íuros estritamente necessános, de modo a não comprometer á estabiridadeda parêde.

As caixas' quando corocadas nas râjes ou outÍos erementos de concreto, seÉoobturadas duranre o enchimênto das íorÍnas, â
Íim de evitar a penetraSão do concÍelo.

Quando as caixâs Íorem situadas em pilaÍes e vigâs (oquêdeve ser evitado sêmpÍêque possível, será necessário combinar a
sua colocação com o responsável pelo concreto ârmado, de modo a evitar possÍveis inconvenienles para a rerstêncra da
eslruluÍâ).

Proteção e Medição .lV,/
A proleção em baixa tensão será íeilâ arraves dê .risrunrores reÍmomagnerrcos, com\sã#ominarde 750v para insrâlaçôes
eÍn âivenada e sobre o forro e 0,6/1,0kV para instâlações subtenâneas, com capacidade de interrupção mjnima dê 10kA e
compensâção de lempeÉtura.

Na ontrada de foçã do euadro Têrminal (eGBÍ), deveÉo ler âs Fases e o Neutro protêgidos por protelores contra surtos. pâra
inslarâçoes eréticas de baixa rensáo de 60 Hz com até 220v nominarà leÍra, dêvem ulirizaÊse dispositivos de prcteção contrâ
suttos com as seguintes caraclerislicás:

Tipo não curto-circuitanlel

Tensão de operaçâo contínua - nominal= 27SVl

Conentê máxima de impulso: í2,SkA (Classe l);

Conente nominalde descarga:40kA (Clâsse l);

Normas

Todas as lnstalações ElétÍicas deverão obedeceràs sêguinles NoÍmas:

NT_0022011_ Fomecimênto dê Enêrcia Elétrica em Tensão pÍimária de Distribuiçáo;
NBR 54 í 0/2005 _ Serviços em tnstâtâçôes Etél cas;

NBR/iSSO 8995 _ luminação em ambientes de trabalho;
pt4 001/2002 - padrõesde mateÍialde distÍibuiqão _ COELCE.

NBR 5471l1 986 _ Condutores Etél cosi

Normas Americanas IEC 1024_í

lluminação lnlernâ

A EdificaÉo possuirá jluminaqâo inlemâ diskibuída em circuilos independentes, utilizando lumináriâs dotipo de embulir

Recomendaçõos Técnicas Básicas -.Ç \;
0s condutores íoram dimensionados pera apricação do cr,ério de queda de tensão e conÍi.mados nas raberas de conarcao a" Y
coÍenle parâ condutores de cobre isolado comcapa de pVC conÍormê NBR 5410, além dos falores de agrupamen,a 

";; \
de tempemfuÍa. - - '-** 

l
A taxa de ocupação dos elelrodulos nuncâ seÉ supedora40%de acordo com a NBR 5410.

/,.tta*-
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Todos os elelaodulos dêveráo recebeÍ acâbamênto dê buchâ e arruela.

Não deverá haver emendas de c€bos denlro de êletrodutos.

As cáixas dê passagem deverão 1er no fundo umâ cobedula dê no mínimo 10 cm de brilâ.

Plantas, desenhos, diâgrâmas e memó â de cálculo complementam as inÍomaçôês acima,

volume êspecífico do prcjeto.

GEOPAC

que sêrão descrlas a segu Í e em

Esoopo da lúontagêm Elélrica

A montagem elétÍicâ deveÍá ser executada de acoÍdo com os desenhos do prcjeto, nomas da concessionáÍia dê eneeia
elélrica e inslruções dosÍab.icanles dos equipamentos.

,.Í6-\
{í úi_A
\1-l

A conslruqão civlle a monlagem elética deveÍâo ser executadâs de íorma coordenâdã.

Escopo dos sêrviços:

ExecuÉo da rêdê de etetrodulos de força, ôomándo eiiuminação;

lnstalaçâo das luminárias, lomâdas e interruptorcs;

lnslalação dos quadrcs elétíicos;

Execução das intedigações;

Slart-up e 
,As 

Buitts".

í.6,5 Projeto Combate a lncêndio e SPDA

Diskibuição ê Dimensionamênto

As instalações de prevenÉocontra inoêndiossob comando,oíam projeladas de Íorma a atenderàs seguinles exigênciasi. PeÍrnittro funcionâmento niptdo. fác.lê elet,vo:

- 
. Pemitirâcessos livres de qualqueÍembaraço às váIvulas de comândo e mangueiras;

o lrojeto íoi e'aborado atendendo as determinaçõês do projelo arquiletônico e de ac"ordolám o que preconiza as seguintes

. NoÍmase lnslruçõês Técnicas do Corpode Bombeirosdo Estadodo CeaÉo NBR 541 I ABNT - pÍoleção de estrutuías conlrâ desca0as atmosféricas - procedimento.

'1.6,6 Projêto dê lnsta,açôes Hidráulicas

A instarâção de água fria foi prcjelada de modo a ârendêr a NoÍma Brasirêira, bem como â cia concessionáriâ rocâr, gaÉnlindodesta Íorma um sup mento conlínuo e em quantidâde ê qualidade suficientes.

o projelo Ior eraborado arendêndo âs deleímrnacoês do pÍojero aroLritelólico quanro a rocariração e posroonaÍenro oas peç?snrdrosâniláriâs e de acoÍdo com o que preconiza ás seou,nles normas:

NBR-5626/2020 - Sislemas predrais de Àguâ Fnâ e Ouente.

ResêÍvatódos

A edilicação sená dotada de 02 reservatúios de S00L de Íibra dê vidrc e um resêrvalódo dê concrolo.

?.11r^":":Tl:" t r*: ,a dâ edúcâção será Do, srav,dêdê parr,noo do .ese.vató.,o superioÍ
A Íe.e 0e drsrÍrDuição interna de agua ÍÍia seÍá execulada com lubos, peças e conexões ÍabÍicadasem pvc Íígido e sordáver,dimensionadosde acodo com as recomendaçôes da NBR 5626/20.

/"aéá^-
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j- Íamais, foÍam dimens onados, tevando-se em consideração vetocidade vazâo, perda da caÍga

:^T:::",ll,i: :"Ir" .bedecendo os tmiies peÍÍnilidos para nslatação em qLrestão. As cotunas de atimentaçào terão
regiskos de modoa favorecer manobras nasÍuluras manutenções.

Ligações dos Àparelhos

As tomeÍas dos lavatórios e as espeÉs pâra as caixas de descaÍgas âcopradâs aosv".os sanitarrSaó#.tato. asrespectivas esperas com gaçôes flexives cromadês 0 %;rornêÍas ser;o rgaaoa a r"trr"nr" aa,"ap""t,una 
"sparra

í.6.7 Projeto de lnstalaçôes Sânitárias

A nstalação de esgoto sanitario foi projetada de modo a alender as exigêncjas técnicas minimas, em caimêntos, secções e
peças de conexão permirrndo assim um fácir escoâmenlo, com vádos pontos de desobslíução, rimitando os nÍveisde ruídos e
venlilando a rede de modo a se evitarÍuplura dos Íechos hidricos e encaminharos gases à atÍnosfeÍa.
0 projeto Íoi elaborado atendendo as determinaçôes do projeto aÍquitetônico quanlo a rocarizaçáo e posicionamento das peças
hidrossânilárias e de acordo com o que preconiza âsseguintes normas:

NBR-8160/99 , Sistemas prediaisde Esgoto Sanitádo, projeto e Execução

Câptâção ê dimênsionamento

o coretor prediar, subcoreloÍes, ramâis e corunâs de vêntirâçã., Íoram dimensionados peÍos cÍ*éÍios Íixados perâ Noma
BÉsireira, ou seja, ahavés das unidades Huntêr de contribuição, rêvândo-se em conla a quantidadê e frequênciâ habituar dê
utillzaqâo dos apaÉrhos sanÍtádos. o lraçado dâruburação foiprojetado de tarforma a sero mais Íetirínêo possível, evitando-sê
mudanças bruscas de direção.

será implantáda umâ Íedê gerar de esgoto, consrituída de tuburâçôes e caixas de inspeçáo de forma a conduziÍ os despejos
sanitários para o seu dêstjno íinal

os despejos das peças sanitáÍias dêverão seÍ câptados obedecendo-se roda§ as indicaÉes apÍesenradas nos delarhes de
esgoto uririzando_se todâs as conêxões pÍevistas nâ pranla, não se peÍmilindo esqueres na§ tuburações sob quaisqueÍ
pÍetexlos.

0s encaminhamentos serão divididos em p máíios (vâsos §anirários) e secundários (ravatóíios, chuveiros, áÍeâs de seÍviço
elc ) Todos os esgolos secundários deveéo ser direcionados para ralos e caixas siíonadas e desles para as colunas e íaÍnais
de Esgolo Primáío' os despejos das piâs deverão ser inte igadosà caixa de gordurê e esras inle.rigaoas ascaixas de esgoro
primáÍÍ0.

As tubulaçõe§ e conexôes do sistema de e§goto sanitário deveÉo ser em pvc, ponta, bolsa ê vÍora, dehbÍicaÉoT.GRE ou
SiÍnilar, pâra os ramais esub-ramais.

As conexôes do sistêma deveÉo serencaixadas utilizandGso anéis apropiados e com ajuda do lubrificante indicâdopara este
lipo de mateíal.

0s vâsos saniláÍios deveÍão ser aulo sifonados e instâlados coníorme êxigência dofubricânle.
Nâ instâração deste devera ser usadoanerde cêÍa I\,{MSEAL reforcada com urclano, rcduzindoassim o lempode inslaracão§
gâraniindo umâ pefêita vedaQão conhâ vazâmenlos de água e eliminação deínitiva dê odorcs. os aemars aparettros. taN
como lavatóÍjos, ralos, e pias deveÍão ser siÍonados alrâvés de sifôes apÍopÍiados â câdâ peça \

I4r
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Vêntilação

Deverá §er impranlado um sislema dê ventiraÉ., conforme indicação nas planras, que permilirá oacessodo ar atmosféíco no
inleriordo sistema de esgoto, bem como a saída dos gâses de foÍma a impedir â rupturâ dos Íêchos hídÍicos.
As corunas de venlihção serâo siluadâs acima da cobertuíâ 30 cm, no câso de rerhadosou lajê de cobenura caso a raje seja
ulilizada paÍa outrosÍns, a disláncia mjnima sená de 2,00 m pÍotegida adequadamente conlÍa danilicaçôes.

Dêstinoíinal

Adesiino IinalseÉ em um sislemaÍossa sumidouro.

oas Caixas de lnspeçâo 4
As caixas de inspeção serão em alvenaria, com dimensão e execução conforÍne peças grálicas, leráo lampa em concrelo

câso julgue necessário, â Fiscarização e supervisão podeÍâo soricjtar a apresentâção dê cedificados de ensaios rcralivos amateriaisa serem utilizados ê o fornecimenlo de amoslrâs dos mesmos

armado, seáo hermêticamente Íechadas; leÍão alça para lâcirilaÍa remoqãoquando for da rimpeza ou possíveis dêsobstruções
nas tubulações

1,7 CONDIÇÔES GERÁIS PARA EXECUGÀO DA OBRA

Execuçâo dos Sêrviços

0 conlralado deverá daÍinícioaos seÍviços e obras denhodo pÉzo pré-eslabelecido no conlrâlo conforme a data da oÍdeín de
Serviço expêdida pêla preÍêitura Í\Iunicipâ.
os serviços contralados seÍão executâdos gorosamente de acordo com estas especificaçôes, os desenhos e demars
elemenlos neles rcferidos,

serão impugnados pera fiscarizaçáo todos os rÍabarhos que não sarisÍaçam às condiçoes conlraluais.
Flcárá a CONTMTA,A obrigada a demolir e a rêíazer os tÍabalhos impugnadosiogo após â of;la[zâção peta fiscatização,
ícando porseu contÉ exclusivo as despesas decoÍentês dessas providêncas,
A CONTMTADA será responsáver peros danos causado§ a p€feitum e a lerceiros, decorentes de sua negrigência, impeÍícia e

seÍá mantido pera .oNTMTADA, peíeito e inintenupto sêÍviço dê vigilância nos recinlos de lrabaJho, cabendGrhe toda a
responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durânte a execução das obras, âlé a enlrega deliirtiva.A ulilização de equipamenios, aparelhos e ÍeÍmmenlas deveÍá ser apropriada ; cada ."*iç0, u anterio a" Fiscalzação e
Superuisão.

A CoNTMTADA lomani lodasas precauÉese cuidados no sentido de gaEnlir inteiraÍnenle a estabilidade de pÍédios vizinhos,
canalizaçõêse redes quê possam seraringidas, pavimenraçãodas áÍeasâdjacenle§ e ourras propried;des dê teÍcêiÍos, e ainda
a seguÉnça de operárjos e lranseuntes durante a execução de todas âs êtapas da obÊ.

Normas

sáo pade integranre deslê cadêrno dê encaqos, independenremênte de lmnsc çã0, lodas as normas {NBRS) dâ Associação
Brasileiíâ de NoÍmas Técnicas (ABNT), bêm como âs Normas do DNITe DER/CÉ, qu"fe,rf,rr reàçao co, os s""tç0" oOjeto
do contrato.

Materiais

Todo-matê ala ser eÍnprcgado na obÍa será de primeiÍa qualidâde e suas especiÍicâçÕes deverão set respeitadas. euaisquer
modifi câÇóes devêíão ser aulonTadas peta Íiscal;zêÉo.

0s malerias adqurridos deverão ser eslocados de íorma a assegurar a conservação de suas caracleríslcas ê qua dades pêra
emprego nas obÍas, bem como a íaclltâr sua rnsp€ção. eLrândo se fizer necessáro, os materlais serão eslocados sobÍ,oplataformas de supêrfícies lmpas e adequadas para lalfiÍn, ou ainda em depósiios resguaraaOosAus intemperles.
De um moio gera 

' 
serão várdãs lodas as inslruções, especifcações e nôrmas oíciais no que se reÍere à recepção,lranspoÍle,

maf pu açã0, emprego e eslocagem dos materiais a serem utilzados nas diÍerenles obÍas
Todos os rnateiâis, sâtvod sposto em conkério nas Especiícações Técnrcas, serâo Íornecidos pea CONTRATADA.

J
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lvlão dê obra

A CoNTMTADA manterá na obra engenheiros, mestres, operá os e Íuncionários adminisrralivos em númeroe especiarzação
coÍnpativêis com a naruÍeza dos servigos, bem como mateÍiais em quanlidadê suÍiciente para a execuçãodos trâbarhos.
Todo pêssoal da CONTMTAOÂ deverá possuiÍ habilitaÉo e experiência para execular, ,dequad*àm", osserriços qu" hes
íorem atÍtbuídos.

Qualquer empregado da CoNTRATADA ou de qLralquer subcontratada que, na opiniáo da Fiscalização, não executâr o seu
lrâbalho de maneÍa coÍeta e adequadaou seja desrespêtloso, leÍnperamenlá|, desordenadooLr indesejável por oulros moltvos,
deverá, Ínediante solicitaçáo poÍescrilo da Fscalizâçào, seraÍastado medratamente pela CONTMTADA.
Assrslência Técnica e Admintslrallva

Para pedella execução e compreto acabamento das obras e se,ços, o contratado se obdga, sobas rcsponsâbiridades legais
vigenles, a preslartoda assistência técnicâ e adminislrarivâ necessáíia ao andamenro convenrenle dos rrabarhos.
Despesas lndiÍetas ê Encargos Sociâls
Frcará a cargo da conlÍâlada, paa execução dos serviços toda a despesa referente à mão_de-obra, material, transpode, leis
sociâis, ricençâs, enÍim murtas e tâxas de quâisquer naluÍezas que incidâm sobÍê a obm. A obra dêverá ser rêgishada
obrigatoÍiamenle no cREA-cE em até cinco (05) diâs úteis a pafiirda expediçáoda ordêm de setuiço pera prefeitum À,runicipar
devendo serem âpÍesentâdas à prefeitura copias da ARr devidaÍnente prctocoradâ no cREA-cE e comprcvanre de
Pagamento da mesma,

Condiçôes deTrâbâlhoê Segurânça da Obra
caberá ao conslruror o cumprimento das disposições no tocante ao empÉgo de equipâmênros de 

,,segurança 
dos operários e

sistemas de proreção das máquinas rnstaradas no canteiro de obras. Deverão ser uliizados capacetãs, crnlos de segurança,
luvas, máscaras, elc., quando necessários, como elêmenlos de protêção dos operários. As Ínáquinas dêveáo conler
dispostivos de proleÇão, tais comot chaves âpÍopiadas, disluntores, Íusíveis, etc.
Deverá ainda, ser atenlado para ludo o que Íeza âs normas de regulamenlação ,NR-1g,, 

da LegislaÉ., em vigo., condições ê
trleroAmbrenle do Trabalho na lndústria da Conslrução Civi.
Em caso de actdentes no canlei,! de trâbalho, a CONTMTADAdeved:
a) prestaÍtodo e qualquersocoÍo imediato àsvítimas;
b) paralisar imediatamenle as obras nas suas ciÍcunvrzinhanças, a Ím de evirar a possibiridade de mudanças dâs
circunstáncias relâcionadas com o acidenleie
c) solicitar imediatâmente o comparecimento da FISCALIZAÇÂO no lugarda ocoÍrência, relatândoolato.
A CONTRATADA é a única Íesponsável pela segurançâ, guarda ê conservação de lodos os materiais, equipamenlos,
feffaÍnenlase utensllios e, ainda, pela proteçãodestes e dâs inslalaÇôesda obra.
A CoNTMTADA deverá manteí rivre os acessos aos equipamenros conlra rncéndios e os ÍêgstÍos de água siluados no
canteiro, a Íim de poder combatêr eÍicientemenle o fogo na evênruaridâde de incêndio, ficánd; expressamenle proibrda a
queima de quâlquêr espéciê de mâdeira ou de oulro maledal inllamável no localdâ obra.
No canteirc de lrabarho, a ooNTMTADA deveÍá manteÍ diaÍramente, durântê as 24 horas, um sistema eficiente de vigiráncia
efêluado por númêro apropriado de homens idôneos, devidamente hâbil,ados e uniÍoÍmizados, munidos de apilos, e
eventualmenle deaínas, com respectivo .po(e" 

concedido pelas auloridades policiais.

,|.8 ESPECTFTCAçóES TÉCNtCAS DA OBRA

As especiíicaÇôes lécnicas rentaíam descaever de Íorma precisá, comprelâ e ordenada,lodos os mât€riais, equipamenros ê os
procedimenlos de execução a sercm âdolados na conslÍução, com vislas â coÍnplementaÍ a pade gíáícâ do projeto e
estabelecerâs caracleÍísticâs necessá ase suícientes ao desempenho técnico requeÍrdo pêlo projeto.

1. ÂDtt4tNtsTRAçÂo LOCAL DÂ OBRÂ
1.1. ADtVÍtNtSlRAÇÀO

1.1.1. COtVt p.38289544 , ÂD|' N|STRAçÂO LOCAL (%)

,t-úz*
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A Admlnishação Local reprcsenla lodos os cuslôs locáis que não eslão diÍêtâmenle relâaionados com os itens da planilha. os
editais de licitação devem estaberecer cÍilério objetivo de mediçáo paÍa a adminislÍação rocar, estipurando pagamentos
proporcionais à exec!ção finânceira da obÍa, abslêndo-se de utirizâr cÍitério de pagame;ro para esse [em como uÍn varor
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Ínensal Íixo' evrtando se, asshn, pagamentos indevidos dê âdminislração rocal em viíude de âtÍásos ou de prorrogaÇôes
njuslÍicadas do prazo de execuÇâo conlralua. A Adm nistração Localloi orçada de acordo coÍn premissas eslabelecidas pela

Adm nistraçáo prcpÍetáÍia da obra

2. SERVTÇOS PRELlll4tNARES

2.1, PLACAS DE OBRA

2.1.1. C1937. pLACAS PADRÃo DE OBRA (t\42)

As placas lelâtivâs às obras devem ser íolnecidas pela conlÍatâda de âcordo mm modêlos deÍinidos pelã Conlralanle ou
pÍogrâma de ÍnanciâÍnenlo, devendo seÍ colocadas e mantidâs durante a execução da obÍa em locâis indicados pela
Íiscalzação. As placas de obra devem serconíeccionadas em chapâs de aço galvanizaáo.
concluida a obÍa, a íscarizaÇão deve decidir o desrino dâs pracas, pod;nào exigir a pêmanência deras Íxadas ou o seu
recolhimenlo, pela mnhatada.

2.2. CoNSÍRUçÃO DO CANTETRO DE O8RA
2,2.1. C23í6. TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA coMPENsADÂ E= 6mm C/ÂBERTURA E PoRTÁo (M2)
0s ceÍcaÍnentos tipo tapumes serâo exêcurâdos com chapasde madeiÉs compensada com espessuÍâ de 6mm, ieíãoaltura de
2,20m e obedecerão rigorosamente às exigências da municipâridade rocar. os poíÕes, alçapões e podas abêftas no lapume
terâo as cârâcteríslicas do mêsmo e serão dotados de lerÍagens e lran€s de segurânça.

2.2.2. C0369 - BARRACÃOABERTO (M2)

DeveÍá ser conslruído !m barracão nas dimênsões orçadas, podendo teÍ suas dimênsões arteradas em função das
caracteÍíslica§ de cada obra. Destina-se baslcamenle a serviços de caminlaÍia edobragem de aÍmaduras.
o pagamenio deveÍá ser feilo 80% sera pago na primeira medição (instalaçao do canúirc) e20% seÍa pago na última medição
(desmobllização do canteiro).

2.2.3. C0370 - BARRACÃO PARA ESCRITóR|OTtpOÂ1 (UN]
DeveÉo seÍ constr!ídos em chapâs de mâdeira compensada, podendo, a cÍlério da mnlralada e mediante a aprovação da
fiscalização, serem construídos êm ouho tipo de mateÍial, sem ônus adicionar pam â conÍatânte_ Deverão ser obseÍvadas as
mndiçôesdê higiene e segurança do trabalho.
o pagamento deverá ser Íeilo 80% será pâgo na pÍimeira medição (insraração do canteiro)e 20yo será pago na ú[Ína medição
(desÍnobilização do canieiro).

Projeto do Baíacão Tipo A1 :
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2.2.4.c285l - rirsralAçoEs pRovsóRtas DE ÁGUA (uN) §--/0 abasleciÍnento de água potável dêvêrá seÍ feito inicialmente atmvés de !ãnios exislenres púimos, qle arimentaíão os
reservatórios, localizados eslmlegicamenle em númeÍo§ufrciente pan atendera demanda do canteiÍo de obras em seu pico.
caso seja necêssáÍio a CoNTRATADA devêÉ instarar rcservató os de Íibrccimenro (ou íibra), dolados de rampa, com
capacidade dimensionada para arender, sem interrupção de íoínecimenro, a todos os pontos preíistos no cánleiro de obras.
Cuidado êspecial seú tomado pela CONTRÁTADA quanto à previsáo de consumo àe águ; para conlecÇão de concrelo,
alvenaÍia, pavimentâção e revestimento da obra.
0s trlbos e mnexôes serão do tipo soldável de pVC paÍa inslalaçôes prediâls de águâíria.
0 abaslecmênto de água ao canteiro seÍá efetuado obrigâloramente sem inlerupÇoes, mesmo que a CoNTMTADA tenha
que sê vâler de caÍninhão-pipâ.

2.2.s. c2a49 - rNsTArAçôEs pRovEóRAs DE Escoro (uit)
Cáberá à CONTMTADA a- ligaÉo provisória dos esgotos saniláÍios provênrentês do canleiÍo dê obras, dê acordo com as
exigências da FISCALIZAçÁ0.
Se não ÍoÍ possÍvela ligâção diretamenle ao coleloÍ público de esgolos, a CONTRATADA instalaúfossa séplica e sumidourD,
de âcordo com as prescdçóês mínrmas estabelêcidas pêla NB-41/ABNT. As redes sêráo executâdas em tubos de pvc com
inclinâção de 3%.

2.2.6. c2850- rNsrauqôEs pRovsóRAs DE LUz, FoRça, TELEFoNE E LóctcA{uN)
serão Íeitas diversas ligações em baixa tensã., de acoÍdo com a necessidade do locale em Íelação à potência do equlpâmento
inslalado em cada ponto docanleiro.
As redes do canre Ío serão em linha aérea com postes de 7,00 melÍos, em mâdeira para instaração das redesde baixa tensã..
Tldos os clrcuitos seÉo dotados de disjuntores leÍÍnomagnélicos. Cada máquina eequipamenlo receberá proleção individua,
qe 9.cordo. 

coT.a respecliva polência, poÍ disjuntor lermomagnélico Íixado próximo ao local de operaçâo do equipamenlo,
devidamente abrigado em caixa de ÍnadeiÍa com poíinhola.
Asmáquinase equipamentos tais como serÍa circulaÍ,lore, máquinas de soldâ, elc,, terâo suas caÍcâças ateÍrâdas,
seÍão colocadas romadas pÍóximas aos rocais de lrabaiho, a Ímde Íeduzir o compriÍnento dos cabos àe rigaÉo de ÍeÍramentas
êlétÍicas.

cabera à FlscAllzAÇÃo enágica vlgiância das instalações provisó as de energia elétrica, a Ím de evitar acidentes de
tÍabalho e cuÍtos-ciícuilos que venham píejudicar o andamento normal dos iÍabalhos.
0 sistema de iluminação do cânteiro íomecerá cla dade suliclenle e condiçôes de seguÍança.

2,3, PREPAMçÃo Do TERRENo
2.3.,I, C49í9. LIMPEZÀ IiIECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CÂMADA VEGETAL, UTILIZÂNDO TMTOR DE
ESTETMS {M2)
Raspâgem e limpeza do têÍeno, perÍnitindo a oblenção de um retrâto liel de todos os âcidentes do terrêno oara íâcitiiar o
levànlamelro lopogÍáfi co

2.3.2. cr630 - LocÂçÃo DA oBM - ExEcuçÃo DE GABARITo (M2)
A locação será de rcsponsâbiridade do conshutor. Deverá sergrobar, sobre quadros de madeira q!ê envorvam todo o peÍímeho
da obra 0s quadros, em lábuas ou saÍrâÍos, devem ser niverados e fxados de iâr modo que r;sistam às tensões dos íios de
marcação, sem oscilação e sem posslbilidade defuga da posição correia.
Havêndo discÍepâncias enrre as mndiçôes rocâis e os eremenros do projeto, a ocoÍência deverá ser objêto de comunicaÇão por
escfilo à nscalizâero, a quêm compêiiá detiberara íespeito.
Após proceder a locação plânialtimél ca da obÍa, maÍcâção dos difeÍentes alinhamentos e pontos de nivê1, o construtor fará a
mmpelente comunic€ção à Íscalização, a qualprocederá as veÍiÍcações e aleÍlçôes quejulgâroportunas.
A ocoÍência de erro na rocação da obra impricará para o construror nâ obrgaqão de proceder, com ônus excrusrvo pâm sr, as
demolições, modilicaÉes e/ou reposiçóes que se lomarem nêcessárias, a juizo da flscalização sem que isso impiique em
alleÍaÇão no pÍazo dâ obra.

Após atendidas pelo constíuloÍas exigênciâs Íormuladas, a fiscalização dará porapÍovâdâ a locáção.
0 construtor manteÉ em pederiâs condrçôes loda e quarquer Íeferência de nívere deârinhame;lo, oquê permrtm reconslituir
ou aÍeriÍa ocaçio a qualquer tempo. N '\,

Y
ú\
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l, \í .j r"'"rLUf,,AU
2.3.3. C.t154- HERB|C|DA ESTER|L|ZÂNTE DE SOLO (tí21 \ _A ,/
irlrtJ;;l:''0" 

t ""',' " ' apricação de herbicidas poi q,l"m r*e, càai ffii"aoorou de Técnico Responsáver, emitido§

i'il|.::]fl ü|,]|ob|]iil1j:il::,:,:::"1,,:aconr,orar, 
sem p,ovocaÍescorÍênciadacarda;coroca,ásua 

rimpade

;l:Irtrr ;;f:*s#.".:jÍ j,,",",]#lü:üiü,:f 
:itrT,j,:i tr T:?if.::tr* ::,:ffliiÍtl:

pr"r"no,aut", rogol."gun, "j;ff#,il" 
alé Íneio' a seguir colocar o heÍbicjda e encheÍ com água alé à quanlidade

Ulilizar sempre os Epl e não comer, beber ou.o",ás,,co,,enr"",etoi;.''.,;ü;",:,[iÍjlffi"jJ,i#JxÍlj;ii11.,,,,11T,;iff:,::fi::xxllij],;:?;
Ínenos,50 melros de distância de Íontes ou cursos de água;rerinca, o equip"merto, ,. iJà-ãrl rrrr. o. 

"alda 
-lazer os'apêrtos' nêcessádos; não aplicâr herbicidas â

arbuÍeiraseaembaragemva;";;,;,il;;,.Hii:j;,:#iffir"H'JJ:"i:i,J:"1j.1"ffihiffI,x,,,,",",y.;

2.4. LocaçÂo DÂ oBRÂ
2,4.í. c2873- LocÂÇÀo DA oBM coM Âuxilto TopocRÀFtco (ÁREAATÉ 5000 M2ltM2rA locaçào e o lrvetamenlo se,áo executados.om teodot,,". 

",r"i"oãà"i"n ir',r"rã;: íjH" ra"Deverá ser executado a locaÇão ê o nivelamênlo da obrâ de acoÍdo com o proj"à. Oar"rã ,u, 
"r"riau 

,. Oiru^Oar, oa:iinhamenros, os ânguros e dequarsqueÍ ourras indicêçõe, 
"on.r"nt"" 

no pq"tá 
"á, 

,r1là"i,ion"oiç0", 
"n.ont,ror" 

no to,rt.A-o_coÍénc; de eÍos na tocaÇáo dd obra projeedà rÍrp,,.".u pr,, o 
"r"rün,". 

oir,n"ià"'"" ,i"**. *, *ê ionrâ e 1os.Ézos c.ntÍaluars. ás modiÍtcàçôes. demotiÇôes. ê ÍeposiÇoes que ," ror."r". n"."..11r" 
"]uizo 

oa nscatizaçao, t.anoo

:J",di:ff,,[ff 
*t*es r,llás e oenar'|dades apri"tvers en cada caso parlicr., oã"".,#*" 

" 
a-*ro e a oresenre

3, MOVIMENTO DE TERRÂ
3.í. ATERR0,REATERRo E coMpacTÂcÃo
3.í.1. c0328 - ATERRo c/coMpAcrAcÀo MFcÂNtcA E coNTRoLE. MAT. DE aoutstçÂo (M3)0s lÍaball'os dê aleno se.áo execulados co.n í,taedâJ escorhmo 

", *arora ,r*ar,rra 'o" ,attura 

maxima de 20,0cm,molhadas eapiloâdas, devendo sercÍn eviladas ullenores tenaas, trincas eaesnivers, porarr,Oru n"a aar"Ora u,"ur.u,,os matedais para ateno deverão aprêsentar cBR > 2o"a 
" 
*". 

"nr"0*'oà'r,ü,"oi"l'H,.liu. " 
*"",".0" r",u,,"oÍgênicâ, ou subslânctas prcjildlciâis.

3.1.2. c0329 - aTERRo c/coMpAcTAcÀo MEcÂNtcA E coNTRoLE, ti,!aÍ pRoDUzlDo (s/TMNsp) (M3)ouando a narureza do soro exigir medidas especiais pa" *,,0.,r"ç*'á" ,à,àããái*"r-"'""Jrã,''" ,,raou^çao r"*,,ilffi "J:rffl *ia'J.r[ao 
lonso dá área a ser ateffau'. rtr" *'" o" ,úro 

"r"Àu "n.oül r"n"no *trrr aun",a .",
0 /ançamento do mateÍial para a construcào d(
t,.n.rà,.ut" 

"- "rc*à"-, 
ã"o,""ffiff:J:' 

atenos deve su. efetuado eÍn camadas sucêssivas, em todâ a seçáo

cámadasortanãodeveráur",,,."*:;,;;.;ilfj:::ffi:ilsil'J!j:,j1i;fjiT;1.",];fl:ffi1*;*;;

):r,:i:"'i.tlilJ: 'e 
areÍros' sua execuçeo orrisaror'amerre ;ilffi;"ff':"1,'l""c,má. acompanhada de

I ;llTfl,:ü:i'f:j:#ixl;il'j.'IJili i 
**"" dos soros e as condiçôes rocais, será rornecida pero proiero;

proteçáo, mediante o planlio de grâmineas e/ou a 
erosão' deverá ser procedida a sua convenienlê drenagêm e obras de

ae *ntormia"a" 
"0, 

i 
".rar;;;;;;",o' 

'"'"t'qâo de pâlâmares' com o obielivo de diminuiro efeilo ercsivo da água,

Havendo â poss;bil,dade de solaoamento dà saia do áleÍo. em époc€s chuvosas, deverà seÍ pÍovtdeen,ocameno no péoo arerÍo oJ ouko disposil,vode pÍoleçao desde que previsto no proleto_ 
nciado a consr!çáNe

r00ás às carnadas deverão se. mnvenierlemenle compactaoas; \os lechos oue náo attngi,em as condiÇôes mín;mrs .tê .^.";",,""^ ,^.,^,,- ^-- - \;#;il;,;;ff;i",""::.1ffiil::i.i::#111,f'j".*::1Tff:";H$;::H:.::Í,'fi"'il1:::,

(
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As camadas sotas, deveÉo apresentâr espes§ura máxima de 30 cÍn e sercm compacladas, a um grau de 100 ou 95% doPÍoctor Nomal, devendo seÍ Jmedecidds e homogelezâdas
Pâra o coÍpo do aterro' a coÍnpaclaÇão deverá ser na umidâde ó,ma, mâis ou menos 3ol0, aré se obleÍ a massa especiÍcaâparentê márima seca, corrcspondentê a 95% da Ínassâ específica apârenie máxima seca, no ensaio óNER-ME 47-64 (proctor
Normal) Enirêtanlo, para as camadâs finais, á massa específica âparente secâ, deve corÍesponder â 100% da massaespecí,ica apâÍente máxima seca, do rnesmo ensaio (pÍoclor Normal).
0s maleÍiais deveÍão eslar deníe os de 1a,2â e eventualmenle, 3a categoria, atendendo àÍnalidade e à deslinação no pÍojeto.
Os soios relaclonâdos paÍa os atefios provirão de coíês ou empréstimose serão devidamente indicados no proleto.
0s solos para os alerrcs, devêrão ser isenlos dê maléías orgânicas, micáceas e diabmaceas. iurtas e argitas orgânicas nãodevem seÍ empregadâs Na exêcução do corpo dos arerros não será pemitido o uso de soros que Lnham oaixa capacidade desupoÍte e expansão Ínaiordo que4%, a não seÍse indicado em conlráÍio pelo proleto.
A cámada finar dos âlenos deverá ser consrituícâ de soros serecionados, de;rê os merhores disponívers. Não será permi,do
uso de solos com expansão maiordo que 2%.
As caracterislicas acima reracionâdâs deveráo ser comprovadas alravés da anári§e dos resurtados dos ensaios espêcif,cos
anles do início dos sêrviços.

A execução dos âre'os deveÍá prever a ulirização mcionar de equipamenlos aprcpriados, alendidas as condiçôes rocâis e aprodutividâde exigida.

Nê, cons&uÇão e compactâção dos âlenos poderâo seÍ empregados tratores de lâmina, escavo tÍanspoíadores,
Ínolo-escavo-rransportadores, caminhões bascurâniês ou, excepcionârmente, de canoceria íixa, motonjveradoras, Íoros decompâctação (lisos, de pneus, pés-de-cameiÍo, estaticos ou vibrâtórios), rêbocados po,. tr"tore. ,gricot". or rrto pÍop, sores,gÉde de discos para aeração, caÍninhão-plpa para umodecimento, ê pulvi-misturador p"a 

" 
f,orog"nair"çá0.

Em_casos especiais, onde o acesso doequipâmenlo usualseja difíôilou impossivel (à,er. ae pr.ieio. es.-"itos, porer"rptol,
seTão usados soquetes manuais, sapos mecánicos, plâcas vibratórias, oLt rolos de dir*.ó..;il;;4.
3,í.3. C0095. aptLoaÍi,lENro oE ptso ou FuNDo DE VALAS C/MAçO OE 30 A60 KG {M2)0s fundos das varâs deveram ser compactados manuarmentê e nivetàoos de Íorma a sà aiaptarem às coras previstas emprqeto 0 apiloamenlo deverá ser feito até atingir um "gÉu de compactação" de no miniro ssiii c;; ,etercncia ,o enraio a"

Durante a conslrução dos ateíos, os seÍviços já exêcLrtados deverão
dÍenâgem superticial;

GEOPAC
ser rnantidos com boâ coníormaÇão ê permanente

úz*
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compâctação normalde solos - conforÍne a NBR 7j82:1986 (t\.18,33í984).

3. r.4. C2860 - LASTRO DE ÂRE|A ÂDQU|R|DA (t 3)
Deverá ser execulado coníoroe o plojeio,

3.1.5. C2921- REÂTERRO C/COMPACTÂçÁO MANUAL S/COi{TROLE, MATERIAL DA VALA lM3l
0s reatefios serão espalhados manuâlmente no inteÍior da vala e compactados manrufr"nã aa ír<o aa lO a zof,g, 

"pó, 
oapiloamentoe regularizaÉo do fundooa va,a.

o mâteriar seÉ esparhado e requrarizado com o auxirio de feÍamentas manuais. Na operaÉo seÍão rêmovidos garhos,mâlacões, enlulhose demais rejeiios, indesejáveis ao bom desempenho do reâleÍo d"r"l". '' -'-- 
--

As^camadas soltas deverão apÍesentâr espess.r* máxima de 30 cm e compactadas a ;grau de 100 a sb% , confoíne NBR5681.

3.2. EScavAçôEs EM valAs,vÂLETAS,cANAts E FUNDAçóEs
3.2.'t. c2781- EscavAçÂo MANI aLsolo DE,iÂ cAt pRoF. DE í.sí a 3.00m (M3)
A exêcução dos serviços cobedos poÍ esra especiricaÇão deverá atender às exigêncá da ABM - nssociaçao arasi.rra oeNormas Técnicas

A erecução de lodos os se,ços deve ser €gida, protegida e sinarizada contrâ Íiscos de âcidenles, s \
.or oas nas NoíÍnas Regula"*tuj"r, o" a"ffio" 

" 
À,{eoicina do T?balno. 

9gundo as presclçoe\,

Os k€c.os â seren escavados deverão se, timirados, sinar,zados e prolegioos, gárênlinoo as condições de c,rculaçáo e \(egurançá paÍâ todos os funcionários. podeslÍes e parâ otánsito de um modo;eíà
As varas escavadas serào proregidâs contÍa rnÍiitÍação de águas prlviais, ;om obielivo dê eviiar rchabârho paÍa lemoveÍsedimentos de eÍosôes e desbarranc?mentos inerentes às acões daschuvas

,í"I\
E -11-?,\

t
/.../

-ç



GEOPAC
4, P|SoS

4..r. Ptsos EXTERNOS

4.1.1. C3025 - pt80 MORTO CONCRETO FCK=t3,Stitpa C/PREPARO E LANçAMENTO (M3)
0 concreto deverá ter um fck = 13,5 r!'rpa. Deve_sê cuidar para que as condiç;es crimáticàs n'ao intemram na apticação e curado concrelo. Náo deve ser executado em dias chuvosos ê deve se pÍolegid; da ação oir"ta ao .oiiogo ,pos 

" 
apfi.açao. Oconcrcto devê §er curado com molhagens diárias, duranle 7 diâs.

sobíe a.$lerfície rimpa, reguiarizada e bem apibâda, íxam,se gabaritos, distântes 2 m a 3 m enlrê si, que devem ser usadoscono re'e.ércia do nivelar,tenlo do iastroe da espessura estabelecidâ nesle ilem.u concrero é /ançádo sobre o rerreno umedecido, distribuído sobÍe a superfície a ser rasrrêada, rigeirâmente apiloado,mânualmenle. A superficie dêve seÍ regularizâda com auxílio de íégua melálica, próp,i, p* 
"rt 

frrfia,"Oa.

4.í.2. C48í9 - P|SO TNTERTMVAOO TtpO T|JOL|NHO (20X10X6)CM 3stitpA, COR CTNZA - COMPACTAçÃOMECANTZADA (M2)

Piso intertravados sâo elementos préJabricados de concrelo de com ÍorÍnato que permite transmissáo de esÍorços.Para o bom íunconamento do piso deve-se obsêrvar os seguintes elementos:
ConfnaÍnenlo

O conÍnamenlo extetno é conslituíCo por um pâsseio associadoa meio-lio de concÍelo especificado a segutr.ÁsserÍanenlo

0s blocos sãoâssenlados diÍelamente sobrc a camada de areia previâmenle rEsada.
Cada bloco é pego coÍn â Ínã0, encostado Iimemênte ôonlrâ os oulÍos já assenlados, paaa então deslEar verlicalmênle atelocar no colchão.

0 cudado na colocaçào peflrite oJê se lenha a lurla
na'or é ooss vel fechá-ta co-t oâlidas dê narreE de
assentados.

0s Brocos não devem ser gorpeádos nâ veÍlicar parâ que fiquem rentes entÍe si: os gorpes devem seí utirizados âpenas paramrnimizar asjuntas ou pár, corngir o aljnhamênto,
Em pistas inclinadas é aconselhável executâr a colocação de baixo paÉ cjma.
Canpactaçao lnicial

Asalividades de 60mpactação §ão Íearizadâs sobrc o piso com o uso dê vibrocompactadora e/ou pracas vibraróras.Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importanle evilar o uso de eqr,rur"-n"l iJi o ,0,"*u,, *" r*",provocaÍ a quebra das peças.

Nê p meira e.âpâ de compactação, a vibrocoÍnpactadora e/ou praca vibrató a passâ sobre o piso pero menos duâsvêzes e emdireçoes opostas: primeiro comprela-se o circuito num sentrdo e depois no senlido contrário, com sobreposição dospercursospâra evltar a lormação de degraus.
A compactaçâo ê o rêjunlamento com arcia Íina âvançam até um mefo antes da exlrêmidadê livrc, não_conlinada, na qualprossegue â alividade de pavjmenlação.

Esla íai{â náocompaclaoa só é coÍpa(laoa junto com o Uecho seguinle.
uaso haja quebíâ dê peças nâ pÍimeiÍa eràpa de compâctaçã., é pÍeciso retiÍá-ras com duas mrhêres de pedreiroou chaves defenda e subslit!í"las;issoÍica mais íácil antes das íases de cjunte e compactação lina
R€juntâmênto

0 rejunlamenro com arcia fna diminui a permeabiridade do piso dê águâ e gâranle o funcionamênlo mecânico do pavimenlo.Por isso é preciso uritizâr materiais e mão-de-obm de.boa quariaade ú seraiem e c;;;;i;;;;;; ;* ,"rrte matreito osblocos Íicâm sollos, o piso peÍde trâvamento e se deteíiora râpidamente.

|r""llJ:,ff "'o*u"' u tt"ia pÍecisa êslar seca, sem cimenlo ou cal: nunca se uliriza â.gamâssa porque isso torôariâ o rejunre

com abêrtura mínimâ: em média de 2,5 mÍn, quando a aberturâ ícâr
madeiÍa ou borracha, na lateral do bloco e na direçáo aos blocos lá

Quando.a aÍeia êsliveÍmuito molhada, pode-se eslendê-la em camâdasÍinas para secaraosolou em área coberla.A a.eia é posta sob-e os brocos em câmàdasfinas paÍa evtlarque <êjaÍn tolã,menle coberlos.u espaihâmenlo e íeilo com vassoura alé que asjunlds selam compl;lamerte p.eencnidaa
compaclaÇào Finêl

elapa dessa alividade.priÍneirâ

4 Y
^ 1. úé"*-

f N-,/Lêorerdo Sttvêha Ltmâ-1- Ens cN lRNp060ÍssÍ00-z

A compactação ínalé executada da mesma íorma que o indicado paÍa \



TexluÍa: âs íaces aparentes deverão apresentar urna
melálicas. Náo serão aceilas peças com deÍeitos
dêsempênadeiras.

GEOPAC
Deve-se evtt o acúmulo de âre,â fina, para que eía nãogrude na superÍície dos blocos, nêm Íorme saliências queafundem osblocos quandoda passagem da vibrocompactadoÍa e/oL ptaca vibratóÍia.

i":'rtiJ"Í:,"jff[lffiquako 
passadas da placa yibrctóÍia em diveÍsas dircçoês, numa alividadê quê se desenvotve por

EnceÍadâ eslâ opêÍação o pavimênlo podê ser âberto ao lráfego.
Se foÍ possrvel, detxáÍ o excesso da arela do rerut
*.,*,i. ,.,, ..roiür . *ão'"'* ;;;;" "'*" t"bre o piso por cerca de duâs semanas' o que faz com que o ÍáÍêgo

4..r.3. C4916 - ptso TNTERTMVADO Ttpo TtJoLtNHO (20X10X6)CM 35MpA, CILOR|DO. COMPACTAçÂOrilEcÂNrzADA (M2) "-' >;""i
lleÍ espectÍicaoo dnleÍroÍmenle. /. , \ti t, .l
4.1.4.c344!.MEtoFIopRÉoLDADo(0,07x0,30xl,00)mc/REJUNTAtitENToÍ,r,,a,r'
0s Íneios-fios ê peçâs especiais dê concreto pré-mobâ;os **o" ,n"iui oJ.i" -)iaiáás e métodos execulivosempregados, asdisposiçôesda NBR -5732, NBR_5733, NBR 5735ê NBR,5736.
DeveÍào âlender ainda, as seguintes condições:
- Consumo mjnrmo de cimento:300 Kq/m3.
- Resistência à compressáo simptes:(25 Mpa).

textuÉ lisa e homogênea resu knie do contalo direlo corn âs íormas
construlivos, lâscadas, relocadas ou âcabadas com trlnchas e

4.í.7. c2996- cERÂMcÁ ESMAITADA RETlFlcaptso(t\42) DÂC/ARG PRÉ'FABRI0aDA arÉ 30x30 cm (900 cm1. PEt.s/pEt

seláoescavadas valas paÍa Íixação das banquetâs, após a exêcuçãoda e§câvação os meios-Íios serão posicionados, de foÍrnanivelada e alinhada. As guias serão escoradas no atêrro das calçádas latêrâi;. o 
";r"àra* iã*r, sêr executado comargamassa de cimenlo e areia, tÍaço j:4.

4.1.5. Cl9í9- ptso tNDt STR|AL NATUML ESp= í2mm, |NCLUS. POL|MENTO (EXTERNO){M2)o Plso lndustrial é executado com argamâssa composla de agrcgados de a[a durezâ, gÍande resisrência a abrasão e acoÍnpreensã., do tipo KoÍoduÍ ou srmilâr, com no minrmoorm a" esi"ssro e n, corcinrr. iirir"iru'ar"pa a, upri,rçao,",.a0 assenlamento das juntas piásticas, nas dimensóes de 27x3mm, conÍorme pad"" aa"riaaoã." *" f"f,cante, e comargamassa dê.cimento e arcia grossa no haço 1:3. Em seEioa, aevera ser exec,iaaa'a i"i. 
"oiã"r...u ,irunto. rr.i,gr.ssa, lraço 1:3, aplicâ-se então a camâda final. conslituida pela mtstuÍa dos agreg"a* 

"_,ir"n"to,aoa 
,r, urpa,arru l"3,0cm. 0 polimento da supeííciê será erecutâdo com máquinas polimelrizes equip;d;il;;;;- 

.

4.í.6. czíoí - REGULARTZAçÂo DE BASE c/ at
{M2) 

IGAMASSA CIMENTO E ÂREtÂ s/ PENEIRAR, TMçO í:3 - ESp= 3cm

A camada de Íegurarização seÉ executada ê mêdidasepaÍadamente quando houverâ necessidadê de deínição de caimentosespeciÍcos, ou quênoo o l;po de acaoãmenlo finá|. assiÍn o exrgt.

:::t:ll]:.-**: *rr"luaoo com uma argamassa de colsisiénc,a secê (faÍoÍa).
A DaSê páÍâ o recebimenro da regurarizaçào e de quarqueroutra argâmassa d; ass;niamenlo ou acabamento Íinaldeverá estarrmpa' rsenla de poeiras' Íesros de árgaÍnassa e ourras particurasque poderao ser rer"r,o-ái 

"na* 
ã"'*ra* ou lavâgem da

As rclerêncjas de níveldevem seroblidas através dê taiiscas assenladas com a mesma arcamassa do conlÍa-piso. Devêrão setprcvistas tariscãs junro aos râros, quândo exisrenres, de mooo a garantir o caimento nei".rir". *ã"i*a, *, ***r*a

A execuçào de reveslimentos em cerâmicayatuleios
rran sria - e*"r,";;"üi";ffi:;r""#í:'"1""]trá atênderàs sêsuinles Normas e pÍálicas complementaresi

I\ BR '408 r - AÍqamassd Colanle lnoustÍialiTada oaÍ

lh,*,:x,"I",.ii#t1ff'l!.,-qr":ffiffT" [:#,,1,:1,".,,[:"rü;:;.,:lio.l'lÍ.Í]10."0",,,,,
como veriÍícados o niverâmento e as prumadâs de pared", ; ,,; ;; ;;;;."ril: ;il:,J::iil:,,11,;": :iffi

bem
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GEOPAC
Quando codâdos por passagens de c€nos, lubulacõ€
o*nao n""*.a,io., o..0.,r";;;#;JJ'#:Tilh1f::1J,ff:r"_ljj:l.i"1i]l3lTi,ij,,iij,1l,ji1;.",.

::T::::iff;:.a; jy,nsóes que lâo urkapassaéo os imres de recobrimen"rJs'üi., dr, à*,* * *r*n .

Locar,zdr. sobÍe a sLperJioe a seÍ revesl;da, aslunlas l^oÍizonráis e ve,ltcaisenl,e as peç€s cerántcas.

I:i:l;::#il::'::'"',,',',lllfi"Too'"'.":* *0 
",."0"' *" ",,,o. 

i","'.[.in ou,"',, Íu",n **. o, u r"nn*
AÍanraras pêças dê ÍoÍma que sejam rerroscorres iguâis nos râdos oposlos à superficieâ ser rcveslida.A metodologia de assenlamentode cerâmicas será a seguinte:
Apljcação da aruâmassâ colánle: para o assentaÍnenro das peças e tendo em vista â praslicidade necessária, serão utiljzadês,prcÍeíencialmênte, argamassas préíabncadas obedecendo-se às seguintes orieffi;;*** -
Preparat a argamassa manualmenie ou em um Í
na mislum. Aluarridade a ser ,ú;;;;"*';., ,1i:J"l#","1lil.,:o,,"oT;:lT:",,:,,"",;'::Ti:11ii:§ri:iif::
arqamassâ deverá ficar em repouso peto temDo rndicado * 

".ür.g"r, 
p.àqr"o"ffiir ráiul. oo"uo,,,ro.. ,*unr".aolcaÇão do Íevesltmenlo, nao se deverá adrcionarágua, 

"g"",ur"r,, ,,"rr,idr. 
-

Para peças ceÍámicas com áreâ mênoí ou iouâl

".ranao " 
p"ç, 

"",a,i.a-iim;;; 
.#.;#:;"'J"':,jl;;"tr1fi:":":,"i;::i::ij:ffiJ,l::i:.#:H#ffi:::

argamassâ. Para peFs maiores que 900 cm,. á
rmerooooaaupbcorase;);;il;;,;:,;;:"i.:":X::1iilH,.:;;:J:lli;ilina p,eoe q,anro na orop,a oeça

A argámassa deveÍá se. espahádâ com o lado liso da oeseÍnpenadeira. comprimind", .""irl a Our"ou _" r"qr" *rr. O

;:::J":']iffi'."'^""ff.",1',:*."i:.ff";;1ili::""* *" "'*' à"uJ.'i," i.'*iÍ I lllll,*" 
" 

, *,uo *.
em pêquenas áreas isoladas. "'argamêssa colânte deverá íicar enlrc4 e5 mm, podêndo chegara 12 mm

Colocação das peças cerámicast o assentamenlo di
o tarooz das peçás cerám; ,;; ;;;;;;#t Tça§ 

de ceÍâmrca deveÍá obedeceràs seguintes orientaÇÕes:

Reco,enra..ea corocaE;o;;;ü;#""::;:iltoo"d,!:il::iffiff:JjH:se,.moihado antês do assenramenro

as Deças ceÍán"rcas deveráo seÍ rorocadas torà oe.poyçào. *r" *;;;J;;;.êssa. posroona,-se-ê a peça etaÍ.se-ào os ajusres com l;gerÍos ÍrovrÍrertos de mGçâ0. Deve.áo qe, daoas Jeves *,rri."r r, ,1"r" * 
"oÍÍacha 

(o,reás peças cerámicas, pâra a rêlÍada do excesso de
pâÉ garanír â rargura uniforre aas lunt"s o" ,."unta1g"il:ssâ 

nas late'ais utilizár' preíerencialmente, espâçadores plásljcos

4.t.0. c4624, ptso poDoTÁTtL ExrERNo EM
AssENTAri,tEtTo) (M2) PMc EsP 3cM' ASSENTADO coM ARGAMÂssa (FoRNEoTMENÍ6 E

Quanlo ao seccionamento decerâmicas, este devêÍá
vvas e DlaniÍnâd,§ .. sêrfeilocom equipamenlos adequados, de modo a dej6lascrlvvas e pianiÍcêdas, sem iftegu/aridades perceplíveis.

*::::.::11:::^r.]!Tnto 
propriamenre àiro, os sesurnles servjços deveáo ser reatizados:VeriícaroesqUadroeadimensãodabaseasàrJ--^-"!!i!]YwJucvçldU5eIlealEao0s:

rêduziÍo número de rcmr1ês 
reveslidâ para deíinição da largura das juntas enlre àqpJês,fcandorêduziÍ o número de rccoÍiesl

Pisos deveíão ser eÍn .oncr"ro pre.rolaàao. .or'colanle. , -._-_-, --,,, espessurâ 30mm e dimensões 250x250mm, assentados com argamassa

A stnaltzâçâo tálll de alêrta consiste em um contun
esirurizaiassiruaçoesier;;;il#;Hi:,H:li::::::l*r§:,:fifffl:;"**peraABNT,cujoobjerivoprincipal
A sinaljzação tátil direcionât consisle em retêvos lin
pela ABNi É ,,il.;; -";;;;il; ;;;"#;reêres' 

resuraÍmenre disposlos e lerluÍâ com secãô tlâpezoidar padronizada

e,en ertos ae u,r ecn"ioll ,ri".,; 
**_," ,Orat s;natizando o percurso ou a djst.rbuiçá; espêciar dos dreÍertês

a execuçào do pjso deve estar de acoÍdo com o nÍ
l.""'orio"o. 

"'"orrrço".ffi5|[:'ü,|f.:lrfil:denârquilelura' 
atendendotâmbém às recomendaçôes da NBR90s0-

iil i,'llilill'TjllijiT;,'J,fií:ffJ";;T;,:" "!âmássa 
com 6mm de espessurá, em uma árca de apÍo(imadamenre

secos, balendo com um sâ.rato o, ,rn ,o o" oo*'^ll1T^1-1^cliando 
sulcos na argamassa' Logo a seguií assentar os pisos

coín o piso adjâcenle. cna macla alé o piso alingir a posiçào desejada e o peíêito nivêlamenlo
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